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RECOMENDAÇÃO 
PARA A CRIAÇÃO DE UM FACILITADOR CIGANO NO MUNÍCIPIO 

 

Introdução 

O Conselho de Ministros aprovou, em 27 de março de 2013, a sua Resolução n.º 
25/2013, que estipula a Estratégia Nacional para a Integração das Comunidades 
Ciganas (2013-2020). 

Para tal o governo ouviu variadas entidades tendo enviado, em setembro de 2011, 
enviado um inquérito a todas as Câmaras Municipais e, portanto, Santarém também 
foi chamado a opinar. 

A Resolução estipula um conjunto de eixos, nos quais a educação, a habitação, a 
saúde, a formação e emprego são estruturantes. Em função desses eixos são 
estabelecidas prioridades. 

O BE procedeu a uma reflexão sobre a realidade no nosso concelho, procedeu ao 
estudo de documentação variada e realizou [em Santarém] uma reunião com pessoas 
de etnia cigana, com especialistas e investigadores. Debatemos, ainda, a temática com 
mediadores ciganos de outros concelhos para troca de experiências.  

Assim, tendo em conta a realidade concelhia, entendemos ser necessário considerar as 
seguintes prioridades constantes da Resolução do Conselho de Ministros: Prioridade 9 
– Investir em estratégias de empoderamento das mulheres ciganas através da 
mediação e do associativismo femininos, Prioridade 12 – Promover a formação de 
mediadores socioculturais ciganos, Prioridade 22 - Prevenir o abandono escolar 
precoce, Prioridade 27 – Reforçar, no quadro das políticas de habitação, as práticas 
promotoras da integração das comunidades ciganas, Prioridade 37 – Promover ações 
de formação/informação sobre educação para a saúde e serviços disponíveis. 

Não tendo ainda o ACIDI feito o anúncio de abertura de candidaturas municipais para a 
criação dos mediadores municipais importa produzir um olhar sobre as experiências 
que já decorrem em 21 concelhos do país. Importa ainda debruçarmo-nos sobre o 
sobre o conhecimento acumulado e publicado, grande parte dele publicado na net e 
sobre o trabalho do movimento associativo. 

A partir daqui há algumas conclusões decisórias que ousamos transmitir: 

1. A inserção das crianças ciganas na escola e o prolongar dos seus estudos – em 
particular das meninas - é fundamental para a evolução das mentalidades da 
comunidade e para um grande reforço da sua capacidade de resposta às 
dificuldades sociais; 

2. A actual fragilização do sistema de saúde acresce fatores de exclusão das 
pessoas ciganas. Assim importa reforçar os laços de aproximação ao Serviço 
Nacional de Saúde – com particular referência para a vacinação das crianças e a 
existência de médicos de família para todos –, assim como para o 
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acompanhamento de crianças portadores de deficiência – com casos 
conhecidos na cidade. 

3. O estabelecimento de uma intervenção continuada nas comunidades ciganas é 
fundamental para a construção de diálogos preventivos e relações de 
confiança. Esta postura muito ajudará na prevenção de situações de conflito e 
na construção de uma cidadania mais responsável, forte, individual e 
colectivamente; 

4. Priorizar a participação de mulheres ciganas, não só porque a discriminação de 
género se acentua em cenários de discriminação social mas também porque as 
mulheres são – pela sua própria condição – agentes de mais forte e mais rápida 
transformação; 

5. O desenvolvimento de todo este trabalho só é possível se for feito com pessoas 
da própria comunidade, tendo-os como agentes principais da transformação e 
da acção, implicando o recrutamento e formação de pessoas ciganas. 

Assim, e tendo em conta que:  

- Já desde a Constituição de 1822 se atribui a cidadania portuguesa aos ciganos, que 
passaram a ser reconhecidos como portugueses de pleno direito e que a todos se 
aplicam os princípios e deveres essenciais do Estado de Direito; 

- Como diz a resolução “é, todavia, necessário dar um impulso acrescido nas áreas mais 
carenciadas – educação, habitação, saúde e emprego - a fim de reduzir a 
vulnerabilidade de muitas destas comunidades, que continuam a ser grandemente 
afetadas em termos de exclusão social”… 

O Bloco de Esquerda propõe a seguinte Recomendação: 

A Assembleia Municipal de Santarém, reunida no dia 29 de dezembro de 2014, decide 
recomendar à Câmara Municipal:  

1. A elaboração de um plano de trabalho, co-relacionado ao Plano para a 
Igualdade, contendo objectivos específicos de acção e o recrutamento de um 
facilitador social de etnia cigana; 

2. A Câmara deve fazê-lo usando os instrumentos legais em vigor, assumindo 
responsabilidade própria ou partilhada com outras entidades, mas 
privilegiando instrumentos de relações laborais mais estáveis e prolongados 
que dêem estabilidade e consequência ao trabalho; 

3. Para a elaboração do plano a Câmara deve contatar municípios e associações 
com trabalho na área nomeadamente o SOS Racismo, Pastoral dos Ciganos, 
Misericórdia de Lisboa e Cáritas; 

4. A Câmara deve manter contactos com o ACIDI para a apresentação de 
candidaturas para mediadores culturais de etnia cigana assim que o prazo de 
candidaturas seja aberto. 

 

Santarém, 29 de dezembro de 2014 

A deputada municipal do BE 

Fabíola Cardoso 
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Sites e locais da informação para a concretização desta proposta: 

Gabinete da Comissão Europeia: 
http://ec.europa.eu/justice/newsroom/discrimination/news/120523_en.htm 

Obra Nacional da Pastoral dos Ciganos: http://www.portal.ecclesia.pt/onpc/ 

Associação para o Desenvolvimento das Mulheres Ciganas Portuguesas: 
http://amucip.weebly.com/index.html 

ACIDI, Alto Comissariado para a Imigração e Diálogo Intercultural, Gabinete de Apoio 
às Comunidades Ciganas: http://www.acidi.gov.pt/?_pageId=1379&_previewPage=1 

Investigadora Myrna Montenegro / Instituto das Comunidades Educativas: 
http://myrna.com.sapo.pt/publicacoes.htm 

O PAPEL DO MEDIADOR MUNICIPAL , dissertação para mestrado de RAQUEL SOFIA DA 
COSTA LOUREIRO:  
http://bdigital.ufp.pt/bitstream/10284/3679/3/DM_RaquelLoureiro.pdf 

 

Como forma de sensibilização para a importância da mediação deixamos as ligações da curta-

metragem “Los Almendros”, retiradas do youtube, em 3 partes. É um filme baseado numa 

história verídica. 

Parte 1 - https://www.youtube.com/watch?v=EQaZW8H_u_Y 

Parte 2 - https://www.youtube.com/watch?v=7GqGSEa-h3U 

Parte 3 - https://www.youtube.com/watch?v=FwHcgdSyKbY 
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